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Resumo 

A fronteira Brasil-Paraguai, devido à diversidade 
de culturas ali existente, apresenta ampla 
diversidade no uso de plantas medicinais. É 
comum observar pelas ruas das cidades de 
Ponta Porã e Pedro Juan Caballero os 
conhecidos “raizeiros” comercializando plantas 
medicinais nas mais diversas formas e 
preparações. Além da importância medicinal, 
muitas dessas espécies possuem alto poder 
antioxidante, porém não muito conhecido pela 
população. Nesse sentido, esta pesquisa tem por 
objetivo analisar os teores de antioxidantes totais 
(DPPH), polifenóis, flavonoides, clorofilas a e b, 
carotenoides e antocianinas, em cinco espécies 
amplamente comercializadas na região fronteiriça 
entre as cidades de Ponta Porã e Pedro Juan 
Caballero: Alternanthera sessilis, Alternanthera 
tenella, Basela alba, Cardamine bonariensis e 
Drymaria cordata.  Dentre as espécies analisadas 
destaca-se C. bonariensis pelos altos teores 
obtidos em vários grupos de compostos 
antioxidantes analisados. 
 
Palavras-chave: Polifenóis, Flavonoides, 
Carotenóides, Antocianina, Clorofila. 

 
Introdução 

As cidades de Ponta Porã, no Brasil e 
Pedro Juan Caballero, no Paraguai, separam-se 
apenas por uma avenida que corta as duas 
cidades. Nessa região é comum observarmos o 
comércio popular de plantas medicinais frescas 
ou secas e em diversas preparações líquidas ou 
encapsuladas, sendo, portanto um hábito local, 
devido à ancestralidades indígena da região e 
também pelo baixo custo do material. As plantas 
são geralmente procuradas pela população por 
conta de suas propriedades medicinais curativas 
ou profiláticas e muitas delas possuem também 
compostos antioxidantes pouco conhecidos que 
poderiam ser mais utilizadas se houvessem 
estudos sobre tal finalidade. Nesse sentido, 

objetivou-se através da presente pesquisa 
analisar o teor de antioxidantes totais e de grupos 
de compostos antioxidantes em cinco espécies 
muito comercializadas na região, a saber: 
Alternanthera sessilis, Alternanthera tenella, 
Basella alba, Cardamine bonariensis e Drymaria 
cordata.  

Alternanthera sessilis (L.) DC. e 
Alternanthera tenella Colla,  ambas conhecidas 
popularmente como sempre-vivas ou corta-fogo, 
pertencem à família Amaranthaceae. A. tenella é 
utilizada popularmente no tratamento de febres, 
inflamações genitais e infecções (REGO, 1995) e 
A. sessilis é conhecida do tratamento de 
desordens estomacais, diarreia, disenteria e 
feridas na pele (JANSEN, 2018). O gênero 
Alternanthera é conhecido por suas propriedades 
antimicrobianas e antibvirais (GUERRA et al., 
2003) 

A Bertalha (Basela alba L.) é uma 
categorizada como uma planta alimentícia não-
convencional (PANC), pertence à família 

Basellaceae e é conhecida na medicina 
popular pela sua ação antifúngica, 
anticonvulsionante, analgésica, anti-
inflamatória, e no tratamento da anemia 
(ADHIKARI et al., 2012). Cardamine 

bonariensis Pers. é conhecida popularmente 
como agriãozinho ou agrião amargo. Pertence à 
família Brassicaceae e assim como a Bertalha, 
também é uma PANC. C. bonariensis é utilizada 
no tratamento de gripe, pneumonia e outras 
doenças respiratórias (TENE et al., 2007). 
Drymaria cordata (L.) Willd. Ex Schult é utilizada 
para o tratamento de dores de cabeça, úlcera 
péptica e nefrite (CHANDRA; RAWAT, 2015). É 
uma espécies pertencente à família 
Caryophyllaceae e conhecida popularmente 
como Cordão-de-sapo, jaboticaá, erva-de-jaboti, 
mastruço-do-brejo. 

Considerando a ampla utilização das 
espécies supra-citadas e os poucos estudos 
acerca de sua capacidade antioxidante, foi 
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proposto o presente projeto de pesquisa cujo 
objetivo é quantificar a capacidade antioxidante 
de algumas espécies utilizadas na região entre a 
fronteira Brasil-Paraguai.   

 

Material e Métodos 

O experimento foi desenvolvido no 
Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia de Mato Grosso do Sul, Campus 
Ponta Porã entre o período de agosto de 2017 à 
agosto de 2018. Após levantamento no Mercado 
Municipal de Pedro Juan Caballero, Paraguai 
iniciou-se a coleta e propagação vegetativa das 
espécies mais comercializadas pelos lojistas. As 
folhas das espécies selecionadas foram 
coletadas, lavadas, acondicionadas em sacos de 
papel e secas em estufa com circulação forçada 
de ar, a 60° C até obtenção de massa constante. 
O material foi então moído utilizando-se graal e 
pisitilo até obtenção de um pó fino. A extração 
dos com compostos antioxidantes foi realizada 
com solvente metanol na proporção de 1mg/mL. 
O material seco e pulverizado foi misturado ao 
metanol, e colocado em ambiente escuro, sob 
agitação constante por uma hora. Após esse 
período o material foi centrifugado por 30 
minutos, a 4000 rpm. O sobrenadante foi 
acondicionado em escuro ao abrigo da luz, sob 
refrigeração (-10° C) e foi utilizado para as 
análises de antioxidantes totais, polifenóis e 
flavonoides. Analisou-se o teor de antioxidantes 
totais pelo método DPPH (1,1-difenil-
2picrilhidrazil) (BRAND-WILLIANS et al., 1995); 
polifenóis (SWAIN; HILLIS, 1959); flavonóides 
(POPOVA et al., 2004) das espécies: 
Alternanthera sessilis, Alternanthera tenella, 
Basella alba, Cardamine bonariensis e Drymaria 
cordata. Utilizou-se folhas frescas das mesmas 
espécies para análise da clorofila a, clorofila b, 
carotenoides e antocianinas (SIMS; GAMON, 
2002).  

O delineamento experimental utilizado foi 
inteiramente casualizado com três repetições, em 
triplicada. 

Os dados foram submetidos à análise de 
variância e teste F, em nível de 0,5 de 
probabilidade. Os resultados significativos foram 
comparados pelo teste de Tukey também em 
nível de 0,5. As análises estatísticas foram 
realizadas no programa Sisvar versão 5.6 
(FERREIRA, 2014).  

 

Resultados e Discussão 

 Todas as variáveis testadas pela análise 
de variância apresentaram resultados 
significativos (Tabela 1). 
 
Tabela 1 – Resumo da análise de variância 
contendo os valores de F para Clorofila a, 
Clorofila B, Antocianinas, Carotenóides, 
Flavonóides, Polifenois e Antioxidantes totais 

Variável 
analisada 

Valor de F CV (%) 

Clorofila a 15,74** 25,24 
Clorofila b 9,70** 26,86 
Antocianinas 51,14** 26,11 
Carotenóides 26,32** 31,06 
Flavonóides 8,89** 15,93 
Polifenóis 12,49** 10,71 
Antioxidantes 
totais (DPPH) 

49,57** 17,95 

CV = coeficiente de variação; **valor de F significativo 
p≤0,01. 

 
C. bonariensis destacou-se entre várias 

análises, pois apresentou os maiores teores de 

clorofila a (Tabela 2), clorofila b (Tabela 3), 
antocianinas (Tabela 4), não diferindo para estas 

duas últimas variáveis de A. tenella, e flavonoides 
(Tabela 6), enquanto B. alba apresentou os 
menores teores de clorofila a (Tabela 2), clorofila b 

(Tabela 3), antocianinas (Tabela 4) e carotenoides 

(Tabela 5). 
 

Tabela 2 – Teores de Clorofila A expressos em 
µg/100g de matéria fresca (MF) de espécies 
medicinais comercializadas na fronteira Brasil-
Paraguai 

Nome da planta 
medicinal 

Clorofila a (µg/100g 
MF) 

Cardamine bonariensis 2985,18 a 
Althernanthera tenella 1654,59 b 
Drymaria cordata 1249,47 b 
Althernanthera sessilis 982,74 b 
Basella alba 756,27 b 

Média 1525,65 
Letras distintas na coluna expressam valores distintos 
entre si pelo Teste e Tukey p≤0,05. 

 
Tabela 3 – Teores de Clorofila B expressos em 
µg/100g de matéria fresca (MF) de espécies 
medicinais comercializadas na fronteira Brasil-
Paraguai 
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Nome da planta 
medicinal 

Clorofila b (µg/100g 
MF) 

Cardamine bonariensis 997,85 a 
Althernanthera tenella 613,84 ab 
Drymaria cordata 568,46 b 
Althernanthera sessilis 384,49 b 
Basella alba 281,99 b 

Média 569,33 
Letras distintas na coluna expressam valores distintos 
entre si pelo Teste e Tukey p≤0,05. 

  

B. alba e A. sessilis não apresentaram 
teores de antocianinas (Tabela 4) e de 
carotenoides (Tabela 5) detectáveis pelo método 
utilizado.  
 

Tabela 4 – Teores de Antocianinas expressos em 
µg/100g de matéria fresca (MF) de espécies 
medicinais comercializadas na fronteira Brasil-
Paraguai 

Nome da planta 
medicinal 

Antocianinas 
(µg/100g MF) 

Cardamine bonariensis 389,97 a 
Althernanthera tenella 368,67 a 
Drymaria cordata 130,28 b 
Althernanthera sessilis 0,00 c 
Basella alba 0,00 c 

Média 177,78 
Letras distintas na coluna expressam valores distintos 
entre si pelo Teste e Tukey p≤0,05. 

 

Tabela 5 – Teores de carotenóides expressos em 
µg/100g de matéria fresca (MF) de espécies 
medicinais comercializadas na fronteira Brasil-
Paraguai 

Nome da planta 
medicinal 

Carotenóides 
(µg/100g MF) 

Althernanthera tenella 818,68 a 
Drymaria cordata 778,54 a 
Cardamine bonariensis 675,32 a 
Althernanthera sessilis 0,00 b 
Basella alba 0,00 b 

Média 454,51 
Letras distintas na coluna expressam valores distintos 
entre si pelo Teste e Tukey p≤0,05. 

 
Tabela 6 – Teores de Flavonóides expressos em 
µg/g de matéria seca (MS) de espécies 
medicinais comercializadas na fronteira Brasil-
Paraguai 

Nome da planta 
medicinal 

Flavonóides (µg/g 
MS) 

Cardamine bonariensis 806,84 a 
Basella alba 491,05 b 
Althernanthera sessilis 485,79 b 
Drymaria cordata 483,16 b 
Althernanthera tenella 446,31 b 

Média 542,63 
Letras distintas na coluna expressam valores distintos 
entre si pelo Teste e Tukey p≤0,05. 

 

 D. cordata apresentou o maior teor de 
total de compostos fenólicos (polifenóis) não 
diferindo estatisticamente de A. Tenella e de A. 
sessilis, enquanto B. alba  apresentou teor 239% 
inferior quando comparada à D. cordata  (Tabela 
7). 

 
Tabela 7 – Teores de Polifenóis expressos em 
µg/g de matéria seca (MS) de espécies 
medicinais comercializadas na fronteira Brasil-
Paraguai 

Nome da planta 
medicinal 

 Polifenois (µg/gMS) 

Drymaria cordata 270,94 a 
Althernanthera tenella 257,65 a 
Althernanthera sessilis 246,92 ab 
Cardamine bonariensis 186,90 bc 
Basella alba 157,94 c 

Média 224,01 
Letras distintas na coluna expressam valores distintos 
entre si pelo Teste e Tukey p≤0,05. 

 

Apesar de não ter sido caracterizado altos 
valores nos grupos de antioxidantes analisados, 
A. sessilis, obteve a maior capacidade 
antioxidante total (Tabela 8), provavelmente 
devido à presença de outros grupos de 
compostos antioxidantes não quantificados neste 
trabalho. Para a análise de antioxidantes totais A. 
sessilis não diferiu estatisticamente de C. 
bonariensis, A. tenella e D. cordata. 

 
Tabela 8 – Antioxidantes totais (DPPH) 
expressos em µmol ácido ascórbico/g de matéria 
seca (MS) de espécies medicinais 
comercializadas na fronteira Brasil-Paraguai 

Nome da planta 
medicinal  

Antioxidantes totais 
(µmol ácido 
ascórbico/g de MS) 

Althernanthera sessilis 0,58 a 
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Cardamine bonariensis 0,54 ab 
Althernanthera tenella 0,39 c 
Drymaria cordata 0,18 c 
Basella alba 0,00 d 

Média 0,34 
Letras distintas na coluna expressam valores distintos 
entre si pelo Teste e Tukey p≤0,05. 

 
Considerações Finais 

Dentre as espécies analisadas destaca-se 
Cardamine bonariensis devido sua alta 
capacidade antioxidante e presença de vários 
grupos de compostos como clorofilas, flavonoides 
e antocianinas. 

Destaca-se a importância de estudos 
complementares utilizando-se técnicas de 
cromatografia para identificação mais precisa dos 
princípios ativos em cada uma das classes de 
compostos antioxidantes apresentados neste 
trabalho. 
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